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Que homens? Quem é quem? À mãe nada importava. De que importa de onde 
veio o tiro?: O p(P)ai já não havia mais. E ao irmão, aquela frase foi a semente de todo 
ódio. Sua história começava naquele instante com um ‘não’:

“Mãinha, o papai vai acordar?”

Prosa ProsaFuturo do pretérito

Amanda Sales da Silva Cavalcante*

Eu assinaria minhas peças sem medo, e sem colocar meu nome depois do nome de 
alguém. Faria com que minhas peças se encaixassem ao mundo como uma pequena 
partícula de solução. Eu veria menos profissionais sem profissão, menos academias 
falsas. Mais retórica usada para encantar, menos retórica usada para deturpar. Os 
Direitos Humanos seriam celebrados pelos Humanos. As prisões seriam museus do 
que já não se vê mais. Ultrapassados. Faria o esforço de ler, apenas nos livros de his-
tória, sobre retrocessos e saberia que não, não aconteceria de novo. Se no presente 
eu abuso do futuro do pretérito, e eles abusam do poder. Essas partes que moram no 
passado, essa lide sem fim. Indefinida. Postulo pelo direito de querer seguir. 

Pede e espera entendimento.
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